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No dia 29 de lulho, os grupos 
integrados Aliança no litoral 
promoveram, em Santos, um 
simpósio para aprimoramento 
dos trabalhos de assist&ncla es- 
piritual. ao qual compareceram 
81 trabalhadores de seis centros 
espíritas. A Mocidade dos Cen- 
tros Espíritas Irmão Timóteo e 
Estrada de Damasco apresentou 
peça teatral, abordando os 
transtornos causados pela Invl- 
gilancla e ausência de reforma 
íntima entre trabalhadores de 
um núcleo espírita. 

O simpósio transcorreu na 
forma de livre discussão e de- 
bate. cada centro expondo um 
tema que. a seguir. poderia ser 
comentado ou complementado 
por todos os participantes. Fi- 
cou muito clara a necessidade 
de reclclagem periódica de to- 
dos os trabalhadores. tendo em 
vista evitar-se a queda na roti- 
na estagnadora. 

Foi o seguinte o programa do 
simpósio: 

9h -Abertura; 

9h15 - Teatro: "João Mlnelro vai 
ao Centro Espírita"; 

9h50 - 0 que é AESP - defini- 
ção e finalidade. A pes- 
soa como centro. 
Exposição: CE Estrada 
de Damasco [São VI- 
cente); 

1Oh20 - Intervalo; 

10h30 - Recepção e entrevista 
- definição e finalidade. 
O apoio centrado na pes- 
soa; 
Exposição: CE Irmão Ti- 
móteo [São Vicente); 

11 h - Esclarecimento - expo- 
sição doutrlnárla. Prepa- 
ração dos assistidos. VI- 
brações; 
Exposição: CE Circulo 
de Luz [Guarujá); 

I l h30 -Almoço; 
12h30 - Encaminhamento - Ses- 

são Doutrinária. Curso 
Básico. Escola; 
Exposição: CE Paulo de 
Tarso [Praia Grande); 

13h - Intercâmbio Medlúnico 
- Relacionamento com 
o Plano Espiritual. Cole 
giado de MBdiuns; 
Exposição: CE Aprendi- 
zes do Evangelho [San- 
tos); 

13h30 - Intervalo; 
14h -Controle de Qualidade 

Como avaliar a nossa efl- 
ciência; 
Exposição: GS Emma- 
nuel [Peruíbe]; 

14h3Q - Perfil do Trabalhador - 
Formação, Treinamento 
e conduta; 
Exposição: CE Allan Kar- 
dec [Praia Grande); 

15h -Conclusão e encerra- 
mento. 

REUN IA0  
EM 

RIBEIRA0 PRETO 

No dia 9 de agosto. a Direto- 
ria da Aliança reuniu-se em RI- 
beirão Preto. no CE Aprendizes 
do Evangelho, estando presen- 
tes os seguintes companheiros: 
Angelo, do CE Redenção, de 
Araraquara; Alice, José Marcos 
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ENCONTROS REGIONAIS DE JOVENS 
Durante o mês de setembro, 

a Aliança Espírita Evangélica 
promoverá. em diversos locais 
do país. Encontros de Mocida- 
des de âmbito regional. Estes 
encontros têm por finalldade 
promover aconfraternização dos 
jovens das Mocidades, em to- 
dos os grupos Integrados. 

Até o momento, duas reglo- 
nais já definiram o esquema de 
reallzação de seus encontros. 
Em São Paulo, será no dia 16 
de setembro, das 8 as 12 horas. 
no Lar-Escola Bela Vista, h rua 
Maestro Cardim, 547; na região 
do ABC. o encontro será no dia 
30 de setembro, das 8 as 16,30 
horas, no Centro Espírita Geral- 
do Ferreira. rua Barão do Rio 
Branco, 430, Vila Assunção. em 
Santo André. 

Os temas escolhidos para es- 

tes encontros foram: "Amor e 
Sexo", para São Paulo. e "Ser 
Espírita sem deixar de ser Jo- 
vem", para o ABC. Acreditamos 
que muitos resultados positivos 
advirão destes eventos. em to- 
das as regionais, como o Lito- 
ral Paulista, o Vale do Paraíba. 

e em outros Estados. Nas prB- 
ximas edições traremos notícias 
sobre a realização destes en- 
contros. mas antecipamos que 
todos os que se interessarem 
em participar podem entrar em 
contato com as seguintes pes- 
soas: 

SAO PAULO - Zona Norte: Sérgio (285-31 11. ramal 715) 
Zona Leste: Beth (296-1281) 
Zona Sul: Monique (548-7962) 
Zona Oeste: Mauro (8324976) 
Zona Centro: Domingos (235-50361 

ABC - Luciano (01 1 1 454-6096 
CAMPINAS - Ulisses (0192) 32-6414 - recados 
RIBEIRA0 PRETO - Edson (~0rreSD.: rua Raneel Pestana. 549 - Ri- 

beirão Preto) 
LITORAL - Henrique (01321 61-2060 
VALE DO PARAIBA - Camilo (0123) 22-1490 
PARANA - Eloísa (04321 23-2654 
RIO GRANDE DO SUL - Nívea I05121 72-1158 
DEMAIS ESTADOS - Eduardo (01 1) 265-971 1, ramal 220 

INTEGRAÇAO DO JOVEM 
O jovem, sentindo-se deslo- 

cado. incompreendido ou rejei- 
tado pela família, procura apoio 
fora do lar. Formam-se os gru- 
pos. que podem ser de dois ti- 
pos: 

a1 grupo de apoio para a es- 
tagnação - onde os jovens, a 
pretexto de contestar, aderem a 
modismos que são manifesta- 
ções superficiais, que chamam 
a atenção da sociedade; agrl- 
dem a sociedade. Mostram que 
s 6 o auto-suficientes porque 
criaram seu próprio padrão de 
comportamento; 

b) grupo de apolo para cres- 
cimento - revlsão de si  mes- 
mos - onde os jovens pro- 
curam seriamente desuobrir a 
razão de certas manifestações, 
promovendo uma reflexão em 
conjunto, a fim de expandir-se 
espiritualmente. O aspecto ex- 
terior (modismo) fica em plano 
secundário, uma vez que o jo- 
vem que adere a este grupo é 
do tipo progressista. ou, muitas 
vezes. é aquele que se cansou 
de pertencer ao grupo anterior 
e está em busca de novos ho- 
rizontes. A Mocidade Esplrita 6 
um exemplo deste tipo de gru- 
po de jovens. 

O jovem do grupo "a" está 
em sofrimento permanente, um 

sofrimento nada gratificante. 
porque, estacionado como está, 
com a centelha encoberta pelos 
modismos. luta contra a lei na- 
tural. Isto lhe causa revolta e 
ansiedade. 

O jovem do grupo "b" pode 
até ter algum tipo de sofrimen- 
to, mas é o sofrimento gratifl- 
cante do crescimento (tal qual 
as quedas do bebê que começa 
a manter-se de pé para os prl- 
meiros passos). Está de acordo 
com a lei natural, em sintonia 
com o Criador, libertando a cen- 
telha para o crescimento. 

ISOLAMENTO E INTEGRAÇAO 

O jovem. como qualquer ser 
vivo, nunca está isolado. Está 
ligado a algum grupo que lhe dá 
apoio. onde ele se sente apoia- 
do. Esse grupo pode ser a famí- 
lia ou os amigos. Tanto a famí- 
lia quanto os amigos podem ser 
grupos do tipo "a" ou "b". A 
Mocidade Espírita tem obriga- 
ção de ser do tipo "b", isto é, 
de apoio ao jovem para o cres- 
cimento espiritual, para liberta- 
ção da centelha divina que exls- 
te em cada um de 116s. 

O que o jovem, que se sente 
isolado e rejeitado, precisa? 
Duas coisas: a) acdtaçHo; b) 
comnreensáo. 

O dirigente da Mocidade não 
deve fazer julgamento. Desde 
que o jovem busca a Mocldade. 
não importa seu passado: ele 
está a procura de novos cami- 
nhos. Devem ser oferecldos a 
ele os novos caminhos. O gru- 
po de crescimento/amadureci- 
mento espiritual deve ser um 
grupo aberto, não reacionário. 
'Claro que deve ter suas normas 
disciplinares. mas essas nor- 
mas existem exatamente para 
que haja libefdade de cresci- 
mento e para que o grupo não 
se deixe envolver por atitudes 
estagnadoras. que poder60 até 
levá-lo a atitudes do grupo "a" 
de que já falamos. 

O dirigente deve mostrar-se 
aberto ao jovem que chega. E 
deve. também, compreender 
que muitas vezes 6 preciso - 
ao lado do apoio e da acelta- 
ção - indicar ao jovem o ca- 
minho da assistência espiritual 
(através dos passes), pois n6o 
podemos ignorar que há no pla- 
no espiritual muitos desencar- 
nados retrógrados que não que- 
rem o progresso dos encarna- 
dos. Neste caso. o passe ajuda 
tanto o encarnado quanto o de- 
sencarnado a refletir melhor so- 
bre renovação para o progresso. 

Valentim Lorenzettl 
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MARCAS 
"Desde agora ninguém 

me moleste, porque trago 
no meu corpo as marcas do 
Senhor Jesus." - Paulo, 
[Gálatas, 6:17.1 

Todas as realizações huma- 
nas possuem marca própria. 

Casas, livros, artigos. medi- 
camentos. tudo exibe um sinal 
de identificação aos olhos aten- 
tos. 

Se medida semelhante é apro- 
veitada na lei de uso dos obje- 
tos transitórios. não se poderia 
subtrair o mesmo princípio, na 
catalogação de tudo o que se 
refira à vida eterna. 

Jesus possui igualmente os 
sinais dEle. 

A imagem utilizada por Paulo 
de Tarso. em suas exortações 
aos gálatas, pode ser mais ex- 
tensa. 

As marcas do Cristo não são 
apenas as da cruz, mas também 
as de sua atividade na experiên- 
cia comum. 

Em cada situação, o homem 
pode revelar uma demonstração 
do Divino Mestre. 

Jesus forneceu padrões edu- 
cativos em todas as particulari- 
dades da sua passagem pelo 
mundo. O Evangelho no-lo apre- 
senta nos mais diversos q u s  
dros. junto ao trabalho, à simpli- 
ctdade, ao pecado, à pobreza. à 
alegria. à dor. à glorificação e 
ao martírio. Sua atitude, em ca- 
da posição da vida. assinalou 
um traço novo de conduta para 
os aprendizes. 

Todos os dias. portanto, o dls- 
cípulo pode encontrar recursos 
de salientar suas ações mais 
comuns com os registros de 
Jesus. 

Quando termine cada dia. 
passa em revista as pequeninas 
experiências que partilhaste na 
estrada vulgar. Observa os si- 
nais com que assinalaste os 
teus atos, recordando que a 
marca do Cristo é, fundamental- 
mente. aquela do sacrifício de 
si mesmo para o bem de todos. 

(Do livro "Vinha de Luz", 
de Emmanuel, por Francisco 
Cândido Xavlerl 

NOS CAMINHOS 
Passam dias. passam meses, passam anos.. . 
Cada minuto, cada instante. uma escolha 
Uma tarefa. um aprendizado, uma opção. 
Cada vida diferente, uma missão. 

Normalmente a reformulação interior. 
Muitas vezes caindo em cscuridão 
Esquecendo a própria voz da razão 
E a profunda força do divino amor. 

Mas depois. sempre e' sempre 
Noutro minuto. noutro ano. noutra vida 
Nova oportunidade é dada, 
Nova opção é escolhida. 

Antonio Augusto Murr 
CEAE - Porto Alegre 

CIGARRO 
NAO DISTRAI, 

Fausto Macedo 

No número de agosto do 
TREVO. o artigo "O vício do fu- 
mo" já foi suficiente para mos- 
trar que fumar é antecipar a 
morte. Para o espírita. princk 
palmente. fumar slgniflca tor- 
nar-se um "sulclda involuntá- 
rio". e, portanto, sujeito a fre- 
quentar o tenebroso vale dos 
suicidas. 

Mas. poderíamos ainda acres- 
centar algo talvez até mais im- 
portante: o crime que se come- 
te quando uma gestante, tendo 
em seu ventre o filho em for- 
mação, teima em continuar fu- 
mando. E que através ria cor- 
rente sangiiínea os ekitos da- 
nosos do fumo vão direto ao fe- 
to. E não são só os dois vene- 
nos mais conhecidos e enuncia- 
dos nos bonitos anúncios de ci- 
garro - nicotina e alcatrão. A 
ciéncia concluiu que são cerca 
de 400 os venenos contidos no 
aparentemente inocente e até 
considerado elegante cigarro. A 
gestante. ao tragar. faz com que 
o batimento cardíaco do feto, Já 
por si  mais elevado [mbdia de 
120 batidas por minuto] aumen- 
te em até 20%. angustiando O 
ser em formação. Este. o efeito 
imediato. Depols são as outras 
consequências com o envenena- 
mento do sangue de mãe e filho. 

A mãe que fuma comete, as- 
sim. ao gerar um filho, duplo 
crime: contra si própria e cpn- 
tra a criança que nascerá já com 
problemas. 

E haveria mais motivações 
contra o lament8vel hábito de 
fumar, incluindo o, econômico. 
Por exemplo: estatísticas con- 
tam que o mundo fuma hoje em 
dia 5 trilhões de cigarros anual- 
mente. Se se estimar em ape- 
nas 25 cruzeiros um cigarro (0 
a média já passou disso) tere- 
mos nada menos do que 125 
TRILH6ES DE CRUZEIROS 'quei- 
mados" a cada ano pelo mundo 
fumante. 

O nosso pobre INPS com seus 
eternos problemas de dinheiro, 
precisa de 1 trilhão e 300 bi- 
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Ihões apenas para cobrlr o d6- 
ficit de um ano.. . O que se gas- 
ta em cigarros, no mundo. da- 
ria para cobrir este d6flcit du- 
rante quase 100 anos. . . 

Quantss vezes não se v& tam- 
b6m um indivíduo com o cigar- 
ro na boca, queixandc-se da PO- 
LUiÇAO? 

Para concluir: o fumantg que 
nos aponta um ponto sequer 
POSITIVO nesta iamentbvel toli- 
ce de queimar saúde e dinheiro! 

NOS CAMINHOS DA 
ESPIRITUALIZAÇAO 

o PROGRESSO 
SE MEDE 

EM MILíMETROS 

C6 estamos n6s. agosto de 
1984, e embora este tema te 
nha sido fornecldo em julho. as 
perspectivas de que eu o escre- 
vesse no tempo correto, 6 16gi- 
co. não foram as esperadas. 

Pergunto-me: o que ocorreu? 
Como me sinto? O que modifi- 
cou? 

Tenho dúvidas, anseios. 6 cla- 
ro, e tais anseios me levam a 
uma reflexão. 

Volto-me para meu interior, e 
consigo transformar algumas in- 
terrogações em respostas. 

Lembro-me, mesmo que vaga- 
mente, do primelro dia que 
adentrei a sala para o curso. 

Sentia-me estranho como a 
formiga. que em seu caminho 
de repente encontra um rio. sem 
saber a trilha das pedras. 

Passou-se o tempo. 
Comecei a aprender que o di- 

fícil não eram as pessoas. mas 
sim o modo com que eu as en- 
carava. 

Olhei no espelho uma. duas, 
três. dezenas de vezes e conti- 
nuei caminhando. 

Não acredito que, como me 
diziam h6 alguns anos. fiquei 
mais homem, na verdade o que 
estou conhecendo 6 a verdadei- 
ra meninice. 

Não aquela do moleque tra- 
vesso. que sempre tende a imi- 
tar os maiores, dificultando seu 
próprio conhecimento, mas a do 
pequeno que após cometer um 
erro. chora a experiêncla des- 
perdiçada, mas procura um no- 
vo caminho. 

AS vezes. em conversa com - Não. não devemos nos co- 
outros meninos como eu. nos brar, pois isto não 6 o final. Pa- 
cobramos um crescimenta rápi- ra quem veio da pedra isto 6 
do. como se amanhã fosse o fi- apenas o começo. 
nal. Aí olhamos para as nuvens 
que percorrem este imenso uni- Milton 
verso e nos dizemos: - CE Dlscipulos de Jesus 

Instado pela assembléia de 
amigos a falar sobre a resposta 
do Criador às preces das cria- 
turas, respondeu o velho SimZio 
Abileno, instrutor cristão. consi- 
derado no Plano Espiritual por 
mestre do apóiogo e da síntese: 
- Repetirei para vocês, a 

nosso modo. antiga lenda que 
corre mundo nos contos popu- 
lares de numerosos países. . . 
Em grande bosque da Asia M e  
nor, três árvores ainda jovens 
pediram a Deus Ihes concedes- 
se destinos gloriosos e diferen- 
tes. A primeira explicou que as- 
pirava a ser empregada no tro- 
no do mais alto soberano da 
ferra; após ouvi-la, a segunda 
declarou que desejava ser utl- 
lizada na construção do carro 
que transportasse os tesouros 
desse rei poderoso, e a tercei- 
ra, por último, disse então que 
almejava transformar-se numa 
torre, nos domínios desse po- 
tentado. para indicar o caminho 
do Céu. Depois das preces for- 
muladas. um Mensageiro Angd- 
lico desceu à mata e avisou que 
o Todo-Misericordioso Ihes re- 
cebera as rogativas e Ihes aten- 
deria às petições. Decorrido 
muito tempo, lenhadores inva- 
diram o horto selvagem e as Br- 
vores, com grande pesar de to- 
das as plantas circunvizinhas, 
foram reduzidas a troncos. des- 
pidos por mãos cruéis. Arrasta- 
das para fora do ambiente fami- 
liar. ainda mesmo com os bra- 
ços decepados. elas confiaram 
nas promessas do Supremo Se- 
nhor e se deixaram conduzir 
com paciência e humildade. 
Qual não Ihes foi, porém, a afli- 
tiva surpresa!. . . Depois de 
muitas viagens. a primeira caiu 
sob o poder de um criador de 
animais que. de Imediato. man- 
dou convertê-la num grande co- 
cho destinado alimentação de 
carneiros; a segunda foi adqui- 
rida por um velho praiano que 

construía barcos por encomen- 
da; e a terceira fol comprada e 
recolhida para sewlr, em mo- 
mento oportuno, numa cela de 
malfeitoreg. As brvores amigas, 
conquanto separadas e sofredo- 
ras. não deixaram de acreditar 
na mensagem do Eterno e obe- 
deceram sem quelxas Bs ordens 
inesperadas que as leis da vl- 
da Ihea impunham.. . No bos- 
que, contudo. as outras plantas 
tinham perdido a f6 no valor da 
oração. quando, transcorridos 
muitos anos. vieram s saber que 
as tr&s brvorea havlam obtido 
as concessões gloriosas solici- 
tadas.. . A prlmeira. forrada de 
panos singelos, recebera Jesus 
das mãos de Maria de Nazar6, 
Servindo de berço ao Dlrlgente 
Mais Alto do Mundo: a aegun- 
da. trabalhando com pescado- 
res. na forma de uma barca va- 
lente e pobre. fora o veículo de 
que Jesus se utillzou para 
transmitir sobre as bguas mui- 
tos dos seus mais belos ensi- 
namentos; e a terceira, conver- 
tida apressadamente numa cruz 
em Jerussldm. seguira com Ele, 
o Senhor. para o monte e, ali, 
ereta e valorosa, guardara-lhe o 
coração torturado, mas repleto 
de amor no extremo sacrifício. 
indicando o verdadeiro caminho 
do Reino Celestial. . . 

Simão silenciou, comovido. 
E, depols de longa pausa, ter- 

minou, a entremostrar os olhos 
marejados de pranto: 
- Em verdade, meus smlgos, 

todos nós podemos endereçar a 
Deus. em qualquer parte e em 
qualquer tempo, as mais varia- 
das preces: no entanto. n6s to- 
dos precisamos cultivar paciên- 
cia e humildade. pars esperar e 
compreender as respostas de 
Deus. 

Fonte: "Cartas e Cr8nlcas", 
Edição FEB, Psicogrs- 
fie F. C. Xavier. 
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DESVIRTUAMENTO 
DO CRISTIANISMO 

Súmula das dissertações me- 
diúnicas do preclaro Mentor Es- 
piritual Emmanuel sobre o des- 
virtuamento do Cristianismo 
primitivo pela Igreja Católica 
Rgmana e suas conseqüências 
nefastas atuais. 

"A doutrina de Jesus, concen- 
trando-se B força na cidade dos 
Césares. aí permaneceu como 
encarcerada pelo poder humano 
e. passando por consecutivas 
reformas, perdeu a slmpllclda- 
de encantadora das suas orl- 
gens, t~ansformando-se num 
edifício de pomposas exteriori- 
dades. Após a instituição do 
culto doa santos, surgiram ime- 
diatamente os primeiros ensaios 
de altares e paramentos para as 
cerimõniss eclesiásticas. medi- 
das aventadas pelos pagãos 
convertidos, 08 quais foram 
constantemente adaptando a 
igreja a todos os sistemas re- 
ligiosos do passado. O dogma 
da trindade é uma adaptação da 
Trimurti da Antiguidade oriental, 
que reunia nas doutrinas do bra- 
rnanismo os três deuses - Bra- 
ma, Vishnu e Siva." (. . .I 

"A hlstórla do papado é 8 do 
desvlrtuamento dos principias 
do Cristlanlsmo, porque, pouco 
a pouco. o Evangelho quase de- 
sapareceu sob as suas despóti- 
cas inovações. Criaram os pon- 
tífices o latim nos rituais, o cul- 
to das imagens, a canonização, 
a confissão auricular. a adora- 
ção da hóstia, o celibato aacer- 
dotal e, atualmente, noventa 
por cento das instituições são 
de orlgem humaníssima, fora de 
quaisquer características divi- 
nas." (. . .I 

"Meu objetivo foi mostrar-vos 
a inexistência do selo divino nas 
instituições católicas. (. . .I E 
ociosa qualquer referência B 
falsa posição dessa igrela, que 
se mantém no mundo atual ao 
preço da ignorância de uns e do 
interesse condenável de outros, 
vivendo a existència transitória 
das organizações políticas. (. . .I 
Desta forma, espiritualmente os 
povos europeus cometeram o 

G. M. Melrelles Filho 

erro terrível de perturbar a evo- 
lução do Cristlanismo, assimi- 
lando-o Bs obsoletas concepções 
da mitologia grega e Bs velhas 
tradições de imperialismo dos 
patrícios de Roma, de cujo con- 
fuslonlsmo nasceu a doutrina 
católico-romana, em perfeita 
oposição ao Ideal da simpllcida- 
de cristã." ( . . .I 

"Não é mais possível criar-se 
um obstáculo Ba grandes dores 
que, inevitavelmente, terão de 
promover o movimento expiató- 
rio dos Indivíduos e das coleti- 
vidades. onde as criaturas mer- 
gulharão a alma no batismo da 
purificação pelo sofrimento." ' 

"Esquecida de Deus. a Igreja 
Romana nunca procurou equipa- 
rar a evolução do homem físico 
B do homem espiritual, prenden- 
do-se a interesses rasteiros e 
mesquinhos da política (. . . I  
numa verdadeira "defecção es- 
piritual". E por Isso que agora 
lhe pairam sobre a fronte os 
mais sinistros vaticínios." 

"O Vaticano conservará seu 
poderio, enquanto puder adap- 
tar-se a todos os costumes po- 
líticos das nacionalidades; mas. 
quando o Evangelho for integral- 
mente restabelecido. quando a 
onda de uma reforma visceral 
purificar o ambiente das demo- 
cracias com a luminosa mensa- 
gem da fraternidade humana. 
desaparecerá. não podendo ser 
absolvido na balança da Histó- 
ria, porque ao lado dos bens que 
espalhou, está o peso esmaga- 
dor das suas muitas iniquida- 
des." ' 

(Os grifos e parênteses são 
nossos). 
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SINAIS DE 
ALARMA 

Scheila 

Há dez slnais vermelhos, no 
caminho da experiência, Indicam 
do queda provável na obsessão: 

quando entramos na faixa da 
impaci8ncia; 

quando acreditamos que a 
nossa dor 6 a malor; 

quando passamos a ver Ingra- 
tidão nos amigos; 

quando imaginamos maldade 
nas atitudes dos companheiros; 

quando comentamos o lado 
menos fellz dessa ou daquela 
pessoa; 

quando reclamamos apreço e 
reconheclmanto; 

quando supomos que o nosso 
trabalho está sendo excessivo; 

quando passamos o dia a exi- 
gir serviço alheio. sem prestar 
o mais leve serviço; 

quando pretendemos fugir de 
nós mesmos, através do álcool 
ou do entorpecente; 

quando julgamos que o dever 
é apenas dos outros. 

Toda vez que um desses si- 
nais venha surgir no tr8nsito de 
nossas idéias, a Lei Divina está 
presente. recomendando-nos a 
prudencia de amparar-nos no 
socorro da prece ou da luz do 
discernimento. 

(Página recebida pelo médium 
(Francisco Cândido Xavier]. 

(conttmacro da pro. 4 
guns núcleos de Mocidade Es- 
pírita o germe do materialismo, 
aquecido pelo calor do cienti- 
fismo sem Deus. Será que os 
nossos jovens espíritas querem 
regredir B fase do Sr. M.. nem 
gando-se a cumprir a tarefa ini- 
ciada por Rivail, que é a de ope 
rar a reconstrução de um mun- 
do esfacelado? 

Ao seguidor do Espiritismo 
compete examinar o ambienta, 
identificar o caos e a miséria 
que o circunda. e começar a re- 
construir em bases cristãs. € 
preclso, contudo. muito cuidado 
para não participarmos da des- 
truição certos de que estamos 
construlndo. O sr. M. e o prof. 
Rivail estavam na mesma sala, 
ouvindo o mesmo espírito, e 
provavelmente mantinham as 
melhores relações de amizade, 
porém tinham missões diame 
traimente opostas. 
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Luzes na alma 

1 - Os obstáculos são degraus 
para a eternidade. 

2 - Toda lágrima é uma luz a 
mals que nos clarela o ca- 
minho. 

3 - Sem as dores, sem o sacri- 
fício da vida cotidiana e 
sem a fé no Criador, nunca 
poderemos ser uma alma 
bondosa. 

4 - As dores só cessarão 
quando a perfeição nos en- 
volver totalmente. 

5 - Quando vencemos um pro- 
blema. ele nos parece tão 
pequeno depois. que agrs- 
decemos o sufoco que pas- 
samos. 

O corpo 6 o templo do 
espírito 

6 - Para que se cumpra uma 
trajetória dlgna, se faz ne- 
cessárlo cuidar muito bem 
e com amor do nosso cor- i po. pois o temos por em- 

i préstimo. para cumprir o 
nosso trabalho. Para não 
danificarmos nosso espírl- 
to temos que zelar do nos- 
so corpo como santuário, 
que na medida da evolução 
deverá um dia ficar sem 
mácula. 

7 - O corpo físico 6 o instru- 
mento que o espírito se 
utiliza para o resgate de 
nossas dívidas passadas e 
o desenvolvlmento de vlr- 
tudes. necessárlas para 
avançarmos na escala evo- 
lutlva. 

8 . Devemos cuidar do nosso 

I corpo como a uma precio- 
sa da centelha divina. 

9 - 0 corpo é a oportunldade 
de trabalho, é o instrumen- 

I to de luta por uma evolu- 
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ção mais rápida e a forma 
de nos redimirmos dos er- 
ros pretéritos. 

A finalidade da vida 

10 - Lancemos mão do cajado 
de Jesus e vamos nos 
apolando em seus ensina- 
mentos ao encontro do Pai 
Criador, glorificando-O em 
nossas vidas. 

11 - São as sucessivas expe- 
riências que vão moldando 
o nosso espírito. enrlque- 
cendo-o cada vez mais com 
a Ciência e a Moral. Aqui 
estamos em provas, pro- 
curando adaptar o nosso 
espírito para uma convi- 
vência fraterna, sem ví- 
cios. sem orgulho. sem 
egoísmo e sem maldade. 

12 - Alma é o profundo de nos- 
so ser, algo multo delica- 
do como uma flor. que co- 
mo a terra deve ser prepa- 
rada e cultivada, atrav6s 
de orações. da bondade, da 
fraternidade e do respeito 
ao nosso semelhante. 

13 - Cada vez que pensamos 96 
nas coisas materiais e nas 
futilidades, mais nos afas- 
tamos da finalidade de 
nossa vida. Por outro lado, 
toda vez que nos preocupa- 
mos em ajudar o próximo. 
em estar bem conosco 
mesmo, em melhorar o 
nosso intlmo, sermos me- 
nos materialistas. menos 
egoístas, estamos mais 
pertos de Deus. o nosso 
Criador. Portanto. mal8 
perto da finalidade de nos- 
sa existência. pois só vie- 
mos aqui para crescer es- 
piritualmente e Isto s6 é 
possível quando nos refor- 
mamos intimamente. 

14 - A verdadeira glorificação 6 
fazer alguma coisa que re- 
sulte em bem para os ou- 
tros. Não refreemos os h- 
pulsos de nosso coração e 
teremos. nesta vida, os go- 
zos da alma, em vez dos 
gozos materiais do egoís- 
mo, que 96 deixam o vazio 
no coração. 

15 - Andando juntos com Jesus, 
seremos seus servidores. 
colaborando para a glorifi- 
cação de Deus sobre as al- 
mas. 

16 - Sentindo o quanto estamos 
distantes dessa finalidade. 
em virtude das nossas im- 
perfeições. ampliemos os 
nossos esforços de refor- 
ma íntima. Buscando acer- 
tar hoje tudo que esteja er- 
rado, para que o amanhã 
feliz se faça mals próximo. 
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